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Não são poucas vezes na vida que fazemos alguma coisa com uma intenção e as pessoas as entendem de outra forma.

Elogios podem ser tomados como bajulação, provocando desprezo; delicadeza pode ser recebida como assédio; silêncio pode possibilitar o entendimento de indiferença; loquacidade tende a inspirar suspeita; praticidade faculta gerar a idéia de egoísmo.

Em suma, se somos gentis ou formais, se evitamos falar ou se falamos muito, se sumarizamos atitudes ou se somos prolixos, podemos faze-lo com a melhor das disposições, mas, sempre haverá quem interprete o que pretendemos de forma oposta aos propósitos com os quais praticamos nossos atos.

O risco que corremos de ser mal entendidos é tanto maior quanto menor for a condição de equilíbrio e virtude que possuir a pessoa com a qual lidamos.

Existe seres que se contrariam com facilidade; outros são amargos por natureza; ainda outros vivem a desconfiar de tudo e que absorvem todas as intrigas; também existe os que estão sempre prevenidos e pré-dispostos a reagir a tudo o que lhes é proposto.

Sem desejar ofender, podemos gerar ofensas; não por nossa intenção, mas, por aquela de terceiros.

É preciso, pois, muita cautela com o que propomos, com a nossa forma de expressar e agir.

Por mais sábio que um indivíduo possa ser ele sempre correrá o risco de errar se aquele com o qual lida não tem boa constituição de caráter, nem sabedoria.

Até um antes amigo pode transformar-se em um atual inimigo, mesmo sem ter nada feito para que tal conversão ocorra.

Ninguém está livre de injustiças e, sempre foi assim, em todos os tempos.

Há cerca de 2.000 anos, Lúcio Anaeus Sêneca, grande filosofo, estadista, escritor, mesmo tendo convivido  por mais de uma década com o Imperador Nero, do qual foi professor, não teve condições de fazer-se bem compreendido.

Percebendo que o soberano já não o tratava com a mesma reverência, tentando reconquistar o antigo acatamento, o sábio ofereceu dar de volta ao monarca todos os bens que deste antes recebera.

Em vez de ser entendido como um benevolente, todavia, Sêneca recebeu em troca uma condenação à morte.

A imensa vaidade, o apego pelo cargo, parece ter sido o motivo principal de mais esse gesto tresloucado do Imperador, pois, a resposta que deu ao apelo é bem um indício de atitude insana.

O desequilibrado dirigente romano escreveu ao filósofo: “quando todos se louvassem por este teu desinteresse, também poderiam julgar haver um homem sábio querer ganhar a glória à custa da infâmia de um amigo”.

Nero deixou claro que não queria colocar Sêneca na posição de vítima, pois, nesse caso, o imperador seria considerado um infame.

Em vez de entender que o filósofo estava a abrir mão de tudo em troca da amizade do soberano que ele educara, de uma paz em sua já provecta idade, o desvairado político preferiu interpretar que tal coisa o prejudicaria e apressou-se em dar sentença de morte ao ex-professor.

Tais fatos, registrados pela História, evidenciam o quanto é preciso ter cautela com o que fazemos, falamos, escrevemos ou planejamos, pois, nem tudo depende de nossa intenção quando existem terceiros desequilibrados ou mal intencionados que se relacionam conosco.

O caso exemplificado, pelo que escreveu Sêneca, tinha ainda a fomentá-lo uma onda muito grande de invejas, fato comum nas hostes onde se disputam poderes e quando os que disto participam são seres medíocres, mal formados mental e moralmente. 

